
 
  

 
CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

Rua Barão do Rio Branco, nº 44 – 2º Andar – Centro – Lagoa Santa/MG 
CEP: 33.230-091 E-mail: meioambiente@lagoasanta.mg.gov.br  

 

  

 
CONVITE: 07/2025 
Lagoa Santa, 11 de Junho de 2025. 
 
 
Prezados Conselheiros, 
 

 O Conselho Municipal de Desenvolvimento Ambiental de Lagoa Santa – CODEMA convoca V. 
Sa. para participar da 132ª Reunião Ordinária do CODEMA – Gestão 2023-2025, dia 18/06/2025 (quarta-feira) 
às 09:00h, no CVT – Centro Vocacional Tecnológico, na Av. Acadêmico Nilo Figueiredo, n° 90 - Centro. 

 
 

PAUTA 
 
1 – Abertura. 
 
2 – Retorno de Processos de Vistas: 
 

ITEM 
N.º 

PROCESSO 
INTERESSADO 

EMPREENDIMENTO / 
ATIVIDADE 

LOCALIZAÇÃO 
RELATOR 

(A) 

 
2.1 

 
5626-24-
LST-LIC 

 
6118-24-
LST-LIC 

NOVA FIDALGO 
ADMINISTRAÇÃO EM 
NEGÓCIOS 
AGROPECUÁRIOS LTDA 

Loteamento de solo 
urbano, exceto distritos 
industriais e similares 

Bairro Jacksville, na 
Alameda das 
Embaúbas 

Izabela 
Oliveira e 
Francisco 

Assis 

2.2 

 
1639-25-
LST-LIC 

 
999-24- 

LST-CDL 

EMPRESA EDI MAFRA 
PARTICIPAÇÕES SPE 
LTDA 

Loteamento do solo 
urbano, exceto distritos 
industriais e similares 

Bairro Jacksville, 
Loteamento Edi Mafra, 
localizado na antiga 
Fazenda Jacques 

Izabela 
Oliveira e 
Francisco 

Assis 

2.3 1997-25-
LST-LIC 

SHAMAH 
CONSTRUÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS EIRELI 

Árvores em área interna 
– Parecer nº 187/2025 – 
Pequizeiro e árvores 
diversas 

Bairro Recanto da 
Lagoa, na Avenida 
Joaquina de Paula 
Corrêa, n° 610, lote 
13, quadra 0 

Francisco 
Assis 

 
3 – Processos Administrativos para Análise de Solicitação de Supressão de Espécimes Arbóreos: 

ITEM 
N.º 

PROCESSO 
INTERESSADO 

EMPREENDIMENTO / 
ATIVIDADE 

LOCALIZAÇÃO 
RELATOR 

(A) 

3.1 
8055-24-
LST-LIC 

LIAMAR VIEIRA DE 
SOUZA 

Árvores em área interna 
e externa – Parecer nº 
207/2025 – Pequizeiro e 
árvores diversas 

Bairro Mariposas, na 
Avenida Dois, no 45, 
lote 22, quadra 07 

Francisco 
Assis 

3.2 
2635-25-
LST-LIC 

HELOÍSA HELENA DE 
RUIZ COMBAT 

Árvore em área externa 
– Parecer nº 211/2025 – 
Pequizeiro 

Bairro Joá, na Rua 
Bahia, no 1215 

Francisco 
Assis 
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3.3 
430-25- 
LST-LIC 

DIOGO DA SILVA 
JULIÃO 

Árvore em área interna 
– Parecer nº 215/2025 – 
Cedro 

Bairro Acácias, na 
Rua das Acácias, no 
155, lote 02, quadra 
12 

Francisco 
Assis 

3.4 
1242-25-
LST-LIC 

ISAQUE CARDOSO 
RODRIGUES SABARÁ 

Árvore em área interna 
– Parecer nº 217/2025 – 
Pequizeiro 

Bairro Jardim Ipê, na 
Rua das Begônias, n° 
685  

Francisco 
Assis 

3.5 
2624-25-
LST-LIC 

RENAN DANTON DE 
SOUZA 

Árvores em área interna 
– Parecer nº 232/2025 – 
Ipê amarelo e árvores 
diversas 

Bairro Joá, na Rua 
Sergipe, n° 260, lote 
7B, quadra 78 

Francisco 
Assis 

3.6 
2792-25-
LST-LIC 

VICENTINO ALVES DOS 
SANTOS 

Árvore em área interna 
– Parecer nº 239/2025 – 
Ipê amarelo 

Bairro Palmital II, na 
Rua Josefina 
Gonçalves da Silva, n° 

185 

Francisco 
Assis 

3.7 
2887-25-
LST-LIC 

EMPRESA ARPA 
ENGENHARIA E 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA 

Árvore em área interna 
– Parecer nº 240/2025 – 
Pequizeiro 

Bairro Lundcéia, na 
Avenida Portugal, n° 

545, lote 08, quadra 
VIII-A 

Francisco 
Assis 

3.8 
3100-25-
LST-LIC 

MARINETE COELHO DA 
SILVA MACHADO 

Árvores em área interna 
– Parecer nº 246/2025 – 
Pequizeiro e árvores 
diversas 

Bairro Mariposas, na 
Rua Sete, n° 135, lote 
14, quadra 03 

Francisco 
Assis 

3.9 
3133-25-
LST-LIC 

SÉRGIO FINOTTI 

Árvores em área interna 
– Parecer nº 252/2025 – 
Pequizeiro e árvores 
diversas 

Bairro Mariposas, na 
Rua Sete, n° 20, lote 
03, quadra 11 

Francisco 
Assis 

 
4 – Processo Administrativo para Análise de Termo de Ajustamento de Conduta – TAC: 
 

ITEM 
N.º 

PROCESSO 
INTERESSADO 

EMPREENDIMENTO / 
ATIVIDADE 

LOCALIZAÇÃO 
RELATOR 

(A) 

 
4.1 

 
7716-24-
LST-TAC 

MDE – MANUFATURA 
DESENVOLVIMENTO E 
ENGENHARIA S/A 

B-05-04-5 - Fabricação 
de estruturas metálicas 
e artefatos de trefilados 
de ferro, aço e de 
metais não ferrosos, 
sem tratamento químico 
superficial, exceto 
móveis.  
 
B-06-03-3 - Jateamento 

e pintura. 

Bairro Vista Alegre, 
Rua Otaviano 
Lapertosa, n° 135 

Carolina 
Becker 
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5 – Processo Administrativo para análise de Dispensa de Licenciamento Ambiental com Supressão de Vegetação: 

ITEM 
N.º 

PROCESSO 
INTERESSADO 

EMPREENDIMENTO / 
ATIVIDADE 

LOCALIZAÇÃO 
RELATOR 

(A) 

 
5.1 

 
7981-24-
LST-LIC 

 
7978-24- 
LST-CDL 

MVP – 
REPRESENTAÇÕES 
COMERCIAIS LTDA 

Loteamento do solo 
urbano, exceto distritos 
industriais e similares 

Loteamento Capão 
Redondo 

Izabela 
Oliveira e 
Francisco 

Assis 

 
6 – Assuntos Gerais. 

 
Atenciosamente, 

 
 

JUSSARA RODRIGUES CARVALHO VIANA 
Presidente do CODEMA/LS 
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 PARECER 207/2025 - VISTORIA DO DIA 08/05/2025 
 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Mariposas, na Avenida Dois, n° 45, atendendo requerimento de Liamar Vieira de 
Souza (Processo n° 8055-24-LST-LIC), onde se constatou a existência de um pequizeiro 
(Caryocar brasiliense), porte médio, em ruim estado fitossanitário, apresentando a base 
ocada e sem sustentação, situado na área do passeio sob a rede elétrica da CEMIG, uma 
sucupira branca (Pterodon emarginatus), porte alto, em aparente regular estado 
fitossanitário, situada na área interna, à frente da garagem e um jatobá do cerrado 
(Hymenaea stigonocarpa), porte alto, em aparente bom estado fitossanitário, situado na 
área pública, ao lado da rede elétrica da CEMIG. 
 
           De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano em 08/04/2025 (Alvará de Construção n° 0243/2024 – Processo 
N° 1390-24-LST-ALV) – com fim residencial unifamiliar (uma unidade com dois 
pavimentos), alegação de árvores à frente da garagem, foi requerida a supressão das três 
árvores citadas. 
 
           Na vistoria, verificou-se que a sucupira branca se encontra à frente da garagem, o 
pequizeiro apresenta risco iminente de queda, no entanto o jatobá não impede a entrada 
na garagem e por isso deverá ser preservado. 
 
           É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual N° 20.308, de 27-07-
2012, o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e 
imune de corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a 
execução de obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso 
formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a 
dez espécimes do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento parcial do pedido, de acordo 
com a Lei Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei Federal Nº 
7.803/1989, Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, ou seja, é 
recomendada a supressão e destoca da sucupira branca e do pequizeiro, o que deverá ser 
executado por pessoal habilitado. 
 
           Em substituição à vegetação arbórea suprimida, exceção ao pequizeiro, deverá ser 
cumprida a Resolução CODEMA 04/11, deverão ser doadas ao Horto Municipal, num 
prazo de 90 dias, 5 mudas de quaresmeira ou manacá da serra, entre 1,0m e 1,20m de 
altura, muda(s) em bom estado fitossanitário, devidamente etiquetadas e identificadas 
individualmente, a serem entregues na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer que acompanha essa 
autorização, deverão ser OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade 
deste documento. 
 
           O descumprimento dessa autorização ou de quaisquer dos documentos 
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relacionados a ela acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando esta autorização 
condicionada ao referido documento. 
 
           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
 
           É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
           Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
           No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 
 

          
Foto 01: Jatobá a ser preservado.                             Foto 02: Pequizeiro na área do passeio. 
 
 

          
Fotos 03 e 04: Destaque para base do pequizeiro. 
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Fotos 05 e 06: Sucupira branca na área da garagem. 
 
 

 
                                          Foto 07: Visão frontal da residência. 
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 PARECER 211/2025 - VISTORIA DO DIA 13/05/2025 
 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Joá, na Rua Bahia, n° 1215, atendendo requerimento de Heloísa Helena de Ruiz 
Combat (Processo n° 2635-25-LST-LIC), onde se constatou a existência de um 
pequizeiro (Caryocar brasiliense), porte alto, em aparente regular estado fitossanitário, 
situado na área do passeio, entre o imóvel da requerente e o lote vizinho, apresentando 
galhos sobrepostos na entrada da garagem. 
 
           Sob a alegação de pequizeiro causando danos no muro e garagem, foi requerida a 
supressão do pequizeiro. 
 
           No entanto, os danos não foram verificados. 
 
           É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual N° 20.308, de 27-07-
2012, o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e 
imune de corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a 
execução de obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso 
formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a 
dez espécimes do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 

 
           Portanto, não se justifica a supressão do pequizeiro, apenas a poda leve. 

 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o indeferimento do pedido de supressão, de 
acordo com a Lei Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei 
Federal Nº 7.803/1989, Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, 
porém, sendo recomendada a poda leve (galhos sobrepostos no imóvel citado), o que 
deverá ser executado por pessoal habilitado da Prefeitura Municipal de Lagoa Santa. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer, deverão ser 
OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade deste documento. 
 
           O descumprimento desse parecer ou de quaisquer dos documentos 
relacionados a ela acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando este parecer 
condicionada ao referido documento. 
 
           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
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           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 
 

        
Fotos 01 e 02: Pequizeiro situado na área do passeio. 
 
 

 
      Foto 03: Destaque para garagem livre 
      para entrada de veículos. 
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 PARECER 215/2025 - VISTORIA DO DIA 15/05/2025 
 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Acácias, na Rua das Acácias, n° 155, lote 02, quadra 12, atendendo requerimento 
de Diogo da Silva Julião (Processo n° 430-25-LST-LIC), onde se constatou a existência 
de um cedro (Cedrela fissilis), porte alto, em aparente regular estado fitossanitário, situado 
na área interna, lateral direita, na área permeável, mas muito próximo à área a ser 
construída, ressaltando que o terreno só tem 200,00 m². 
 
           De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano em 12/07/2024 (Alvará de Construção n° 0550/2024 – Processo 
N° 713-24-LST-ALV) – com fim residencial unifamiliar (uma unidade com dois pavimentos), 
foi requerida a supressão do cedro. 
 
           Conforme a planta de situação apresentada, com árvore locada e vistoria, devido à 
amplitude da copa, área do lote, torna-se necessária supressão do cedro. 
 
           Vale destacar que, de acordo com a Portaria MMA 443 de 17/12/14 repristinada 
por meio da Portaria MMA 354 de 17/01/2023, o cedro é uma espécie ameaçada de 
extinção, regulamentada pelo Decreto 47749 de 11/11/2019, Resolução Conjunta 
SEMAD/IEF 3.102 de 26/10/2021, Art. 29, a compensação por cada indivíduo 
suprimido será de 10 mudas da mesma espécie plantadas para cada exemplar 
suprimido. 
 
           Foi apresentado PRADA, elaborado pelo Engenheiro Ambiental Gleisson Aparecido, 
considerando o anexo da Portaria MMA N° 148/2022, em que o cedro é uma espécie 
vulnerável (VU). 
 
           Desta forma a compensação pela supressão de espécies ameaçadas de extinção, 
categoria vulnerável, é de 10 mudas para cada exemplar suprimido, conforme Lei Estadual 
N° 47.749/2019. 
 
           Portanto, será necessária uma área total de 60 m², espaçamento 3x2m entre 
mudas. 
 
           Foi sugerido buscando uma maior diversidade, o plantio de 5 mudas de cedro e 5 
mudas de ipê amarelo, plantio este a ser realizado em área da APA Carste Lagoa Santa, 
na Gleba 43, localizada na Alameda das Paineiras, n° 653, no bairro Jacquesville, de 
propriedade do Sr. Benedito da Silva Julião, conforme o PRADA apresentado e mapa de 
localização, etc. 
 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei 
Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, 
Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, sendo que, a supressão e 
destoca deverão ser executadas por pessoal habilitado. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer, deverão ser 
OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade deste documento. 
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           O descumprimento desse parecer ou de quaisquer dos documentos 
relacionados a ele acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando este parecer 
condicionado ao referido documento. 
 
           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
 
           É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
           Como o parecer não estará relacionado ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
           No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
este parecer, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 
 
 

        
Fotos 01 e 02: Cedro a ser suprimido. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



+00,00+00,00

+00,00+00,00

-00,12-00,12

+00,00+00,00

+00,10
+3,10

+00,10
+3,10

+00,00+00,00

+00,10

+00,10+00,10

PA
R

A
 U

SO
 D

O
  R

EQ
U

ER
EN

TE

AutoCAD SHX Text
A

AutoCAD SHX Text
RESIDENCIA

AutoCAD SHX Text
O

AutoCAD SHX Text
S

AutoCAD SHX Text
E

AutoCAD SHX Text
N

AutoCAD SHX Text
" O PISO DO PASSEIO SERÁ DE MATERIAL

AutoCAD SHX Text
INTERROMPIDO POR DEGRAUS OU MUDANÇAS

AutoCAD SHX Text
RESISTENTE, ANTIDERRAPANTE E NÃO

AutoCAD SHX Text
ABRUPTAS DE NÍVEL."

AutoCAD SHX Text
(90x250)

AutoCAD SHX Text
(300x250)

AutoCAD SHX Text
RUA DAS ACÁCIAS

AutoCAD SHX Text
PROJEÇÃO DA EDIFICAÇÃO

AutoCAD SHX Text
ÁREA PERMEÁVEL

AutoCAD SHX Text
PISCINA

AutoCAD SHX Text
PISO CIMENTADO

AutoCAD SHX Text
LEGENDA

AutoCAD SHX Text
EIXO DA DIVISA DO LOTE

AutoCAD SHX Text
Q12

AutoCAD SHX Text
COBOGRAMA

AutoCAD SHX Text
LOTE 01

AutoCAD SHX Text
LOTE 02

AutoCAD SHX Text
LOTE 05

AutoCAD SHX Text
MURO ALTURA = 3,00m

AutoCAD SHX Text
MURO ALTURA = 3,00m

AutoCAD SHX Text
MURO ALTURA = 3,00m

AutoCAD SHX Text
MURO ALTURA = 3,00m

AutoCAD SHX Text
R

AutoCAD SHX Text
i1

AutoCAD SHX Text
i2

AutoCAD SHX Text
P

AutoCAD SHX Text
V

AutoCAD SHX Text
FAIXA LIVRE DE PERCURSO

AutoCAD SHX Text
IMPLANTAÇÃO

AutoCAD SHX Text
ESC. 1:100

AutoCAD SHX Text
A

AutoCAD SHX Text
PERGOLADO DESCOBERTO

AutoCAD SHX Text
ALTURA NA DIVISA =3,10M

AutoCAD SHX Text
SOBE I=0,033

AutoCAD SHX Text
SOBE I=0,033

AutoCAD SHX Text
A

AutoCAD SHX Text
A

AutoCAD SHX Text
B

AutoCAD SHX Text
B

AutoCAD SHX Text
A

AutoCAD SHX Text
ÁRVORE

AutoCAD SHX Text
ARVORE A SER SUPRIMIDA

AutoCAD SHX Text
RESPONSÁVEL  TÉCNICO 

AutoCAD SHX Text
PROPRIETÁRIO (s)

AutoCAD SHX Text
CREA/CAU-REGIÃO

AutoCAD SHX Text
CPF (s)

AutoCAD SHX Text
DETALHE

AutoCAD SHX Text
USO

AutoCAD SHX Text
TÍTULO

AutoCAD SHX Text
LOTE

AutoCAD SHX Text
FOLHA

AutoCAD SHX Text
DATA

AutoCAD SHX Text
ARQ

AutoCAD SHX Text
QUADRA

AutoCAD SHX Text
BAIRRO

AutoCAD SHX Text
PROJETO

AutoCAD SHX Text
01/01

AutoCAD SHX Text
JUNHO/2024

AutoCAD SHX Text
02

AutoCAD SHX Text
12

AutoCAD SHX Text
ACÁCIAS

AutoCAD SHX Text
RESIDENCIAL UNIFAMILIAR

AutoCAD SHX Text
APROVAÇÃO INICIAL

AutoCAD SHX Text
PLANTAS BAIXAS, DIAG. DE COB. , FACHADA, GRADIL, PLANTA PASSEIO 

AutoCAD SHX Text
NAYARA CRISTINA OLIVEIRA CARVALHO

AutoCAD SHX Text
A115517-2

AutoCAD SHX Text
MEMÓRIA DE CÁLC., CORTES, PERFIS DO TERRENO, DETALHE PASSEIO, IMPLANT.

AutoCAD SHX Text
DIOGO DA SILVA JULIÃO

AutoCAD SHX Text
089.475.676-12

AutoCAD SHX Text
OBSERVAÇÃO: A ARVORE NÃO ENCONTRA-SE NA PROJEÇÃO DACONSTRUÇÃO, PORÉM A CASA É DE DOIS PAVIMENTOS E INVIABILIZA O PROJETO JÁ QUE O PORTE DA ARVORE É GRANDE.



Prefeitura Municipal de Lagoa Santa 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 

Diretoria de Meio Ambiente 
 

  
 PARECER 217/2025 - VISTORIA DO DIA 15/05/2025 

 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Jardim Ipê, na Rua das Begônias, n° 685, atendendo requerimento de Isaque 
Cardoso Rodrigues Sabará (Processo n° 1242-25-LST-LIC), onde se constatou a 
existência de um pequizeiro (Caryocar brasiliense), de porte alto, em aparente regular 
estado fitossanitário, situado na área interna, lateral direita, entre duas áreas construídas, 
tronco muito próximo à alvenaria, apresentando galhos sobrepostos no telhado da 
residência e área construída vizinha, sendo verificados infiltrações na parte interna da 
residência. 
 
           Devido à proximidade à área construída, infiltrações, danos no telhado, foi requerida 
a supressão do pequizeiro. 
 
           É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual 20.308, de 27-07-
2012, o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e 
imune de corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a 
execução de obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso 
formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a 
dez espécimes do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei 
Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, 
Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, sendo que, a supressão 
deverá ser executada por pessoal habilitado. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer, deverão ser 
OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade deste documento. 
 
           O descumprimento desse parecer ou de quaisquer dos documentos 
relacionados a ele acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando este parecer 
condicionado ao referido documento. 
 
           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
 
           É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com consequente transporte da 
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madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
           Como o parecer não estará relacionado ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
           No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
este parecer, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 
 
 

        
Fotos 01 e 02: Pequizeiro entre duas áreas construídas. 
 

        
Fotos 03 e 04: Destaque para proximidade do tronco à alvenaria com copa sobreposta no 
telhado. 
 



Prefeitura Municipal de Lagoa Santa 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 

Diretoria de Meio Ambiente 
 
 

        
Foto 05: Destaque para os galhos                     Foto 06: Visão frontal da residência. 
encostando no telhado da residência. 
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 PARECER 232/2025 - VISTORIA DO DIA 27/05/2025 

 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Joá, na Rua Sergipe, n° 260, lote 7B, quadra 78, esquina com Av. Tiradentes, 
atendendo requerimento de Renan Danton de Souza (Processo n° 2624-25-LST-LIC), 
onde se constatou a existência de um terreno com 500 m², relativamente plano, com 
frutíferas, exóticas e nativa. 
 
           De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano em 17/04/2025 (Alvará de Construção n° 0245/2025 – Processo 
N° 449-25-LST-ALV) – com fim residencial unifamiliar (uma unidade com um pavimento), 
foi requerida a supressão de 7 árvores. 
 
           Conforme a planta de situação apresentada com árvores locadas e vistoria, 
constatou-se a necessidade de supressão de uma árvore seca (n° 06), porte médio, 
situada na área interna, à frente, ao lado de uma leucena (Leucaena leucocephala), porte 
médio (não locada), um fícus (Ficus retusa) (n° 04), porte médio, situado na frente, ao lado 
de uma leucena (Leucaena leucocephala), porte médio (não locada), uma goiabeira 
(Psidium guajava) (n° 05), porte médio, situada na frente, ao lado do muro, uma mangueira 
(Mangifera indica) (n° 03), porte médio, uma jabuticabeira (Myrciaria cauliflora) (n° 02), 
porte pequeno, ambas situadas na lateral direita e um ipê amarelo do cerrado (Tabebuia 
aurea), porte alto, situado nos fundos, entre o muro e área a ser construída. 
 
           Com exceção das árvores secas, as árvores se encontram em aparente bom estado 
fitossanitário. 

 
           Vale ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual Nº 20.308, de 27-07-2012, o 
ipê amarelo é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune 
de corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução 
de obra, plano, projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante prévio 
compromisso formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do 
plantio de uma a cinco mudas de ipê amarelo por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
           Em relação à jabuticabeira, de acordo com a Resolução CODEMA 05/12, é 
recomendado o transplante da jabuticabeira para a área permeável. 
 
           No que se refere ao cactus (n° 07), não é necessário autorização para a supressão 
(espécie não lenhosa). 
 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei 
Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, 
Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, sendo que, as 7 supressões, 
destocas e transplante da jabuticabeira deverão ser executadas por pessoal habilitado. 
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QUANTITATIVO PORTE 
01 Ipê Amarelo Alto (Maior que 6m de altura) 

01 Jabuticabeira Pequeno (Entre 0m e 3m de altura) 
05 Árvores Diversas Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 

01 Árvore Seca Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 
 
           Em substituição ao ipê amarelo, em cumprimento à Lei Estadual N° 20.308/12, 
deverá ser plantada uma muda de ipê amarelo, mínimo de 1,20m de altura, área interna ou 
área do passeio, com colocação de tutor, o que será verificado em 180 dias. Fica o 
requerente, responsável pelo bom desenvolvimento da(s) muda(s) até o porte adulto, 
sendo que, haverá fiscalização municipal; além da doação ao Horto Municipal, num prazo 
de 90 dias de 04 mudas de ipê amarelo, mudas entre 1,0m e 1,20m de altura, muda(s) em 
bom estado fitossanitário, devidamente etiquetadas e identificadas individualmente, a 
serem entregues na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 
 
           Em substituição as outras árvores suprimidas, em cumprimento à Resolução 
CODEMA 04/11, deverão ser doadas ao Horto Municipal, num prazo de 90 dias, 10 mudas 
de frutíferas diversificadas dentre as listadas (manga Palmer ou Tommy, goiaba, uvaia, 
amora), entre 1,0m e 1,20m de altura, muda(s) em bom estado fitossanitário, devidamente 
etiquetadas e identificadas individualmente, a serem entregues na Rua Santos Dumont, 
bairro Várzea. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer, deverão ser 
OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade deste documento. 
 
           O descumprimento desse parecer ou de quaisquer dos documentos 
relacionados a ela acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando este parecer 
condicionada ao referido documento. 
 
           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
 
           É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com consequente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
           Como o parecer não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
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horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
           No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
este parecer, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 

 
 

         
Fotos 01 e 02: Visão frontal do lote. 
 
 

         
Fotos 03 e 04: Ipê amarelo do cerrado ao lado do muro. 
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Foto 05: Mangueira na área da construção.              Foto 06: Jabuticabeira a ser transplantada. 
 
 

         
Foto 07: Destaque para Ficus retusa.                       Foto 08: Árvore seca ao lado de leucena. 
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Foto 09: Fícus e goiabeira ao lado do muro.             Foto 10: Leucena ao lado de fícus. 
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 PARECER 239/2025 - VISTORIA DO DIA 29/05/2025 
 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Palmital II, na Rua Josefina Gonçalves da Silva, n° 185, atendendo requerimento de 
Vicentino Alves dos Santos (Processo n° 2792-25-LST-LIC), onde se constatou a 
existência de um ipê amarelo (Handroantus serratifolius), porte alto, em aparente regular 
estado fitossanitário, com bromélias no tronco, apresentando copa ampla, situado na 
lateral direita, no alinhamento da divisa, afastado da residência. 
 
           Sob a alegação de risco de queda na residência, foi requerida a supressão do ipê 
amarelo. 
 
           No entanto, no momento da vistoria o ipê amarelo não apresentava risco iminente 
de queda, uma simples poda eliminará o risco de queda de algum galho, principalmente 
um direcionado à área construída. 
 
           Vale ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual Nº 20.308, de 27-07-2012, o 
ipê amarelo é declarado de preservação permanente, de interesse comum e imune 
de corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a execução 
de obra, plano, projeto de utilidade pública ou de interesse social, mediante prévio 
compromisso formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do 
plantio de uma a cinco mudas de ipê amarelo por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o indeferimento do pedido de supressão, de 
acordo com a Lei Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei 
Federal Nº 7.803/1989, Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, 
porém sendo recomendada a poda leve do ipê amarelo (redução de 30% da altura e 
amplitude da copa), o que deverá ser executado por pessoal habilitado. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer que acompanha esse 
parecer, deverão ser OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade deste 
documento. 
 
           O descumprimento desse parecer ou de quaisquer dos documentos 
relacionados a ela acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando este parecer 
condicionada ao referido documento. 
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           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
este parecer, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 
 
 

        
Foto 01: Ipê amarelo situado no alinhamento           Foto 02: Detalhe para o galho direcionado à 
da divisa.                                                                    residência. 
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 PARECER 240/2025 - VISTORIA DO DIA 29/05/2025 
 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Lundceia, na Avenida Portugal, n° 545 lote 08, quadra VIII-A, atendendo 
requerimento da Empresa Arpa Engenharia e Empreendimentos Imobiliários LTDA 
(Processo n° 2887-25-LST-LIC), onde se constatou a existência de um pequizeiro 
(Caryocar brasiliense), porte alto, em aparente regular estado fitossanitário, situado nos 
fundos, ao lado do alinhamento da divisa. 
 
           De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano em 24/03/2025 (Alvará de Construção n° 0194/2025 – Processo 
N° 809-25-LST-ALV) – com fim residencial multifamiliar (6 unidades com 3 pavimentos), foi 
requerida a supressão do pequizeiro. 
 
           Conforme a planta de situação apresentada, com pequizeiro locado, alinhamento 
dos prédios já existentes, verificou-se na vistoria que a simples poda eliminaria quase todo 
o tronco do pequizeiro, sendo necessário a supressão. 
 
           É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual 20.308, de 27-07-
2012, o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e 
imune de corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a 
execução de obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso 
formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a 
dez espécimes do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei 
Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, 
Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, sendo que, a supressão e 
destoca deverão ser executadas por pessoal habilitado. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer, deverão ser 
OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade deste documento. 
 
           O descumprimento desse parecer ou de quaisquer dos documentos 
relacionados a ela acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando este parecer 
condicionada ao referido documento. 
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           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
 
           É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com consequente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
           Como o parecer não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
           No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
este parecer, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 
 

         
Foto 01: Pequizeiro a ser suprimido.                        Foto 02: Detalhe para o alinhamento do prédio. 
já construído. 
 

         
Fotos 03 e 04: Pequizeiro ao lado alinhamento da área a ser construída. 
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 PARECER 246/2025 - VISTORIA DO DIA 03/06/2025 
 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Mariposas, na Rua Sete, n° 135, lote 14, quadra 03, atendendo requerimento de 
Marinete Coelho da Silva Machado (Processo n° 3100-25-LST-LIC), onde se constatou 
a existência de um terreno com 460,21 m², apresentando posição elevada em relação à via 
e vegetação típica do bioma cerrado. 
 
           De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano em 20/05/2025 (Alvará de Construção n° 0294/2025 – Processo 
N° 1676-25-LST-ALV) – com fim residencial unifamiliar (uma unidade com um pavimento), 
foi requerida a supressão de 29 árvores. 
 
           Foi apresentado Levantamento Arbóreo Florestal elaborado por Gleisson Aparecido 
Pereira, no qual foram contabilizados 32 indivíduos arbóreos com predominância de paus 
terrinha, paus terra da folha larga, pequizeiros, mandioqueiros, catingas de bode, capitão 
do campo, além de murici rosa, timburi do cerrado, barbatimão, dentre outras. 
 
           Conforme a planta de situação apresentada, com árvores locadas e vistoria, 
verificou-se que um pequizeiro (n° 26), um mandioqueiro (n° 28) e um pau terra grande (n° 
29), se encontram na área permeável e deverão ser preservados. Outras árvores a serem 
suprimidas que se encontram na área permeável, ou estão muito próximas à área a ser 
construída ou se encontram na área de acesso a veículos. 
 
           Como espécies espécies protegidas pela Lei Estadual N° 20.308/2012, foram 
identificados 5 pequizeiros, sendo que 4 se encontram na área de construção. 
 
           É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual 20.308, de 27-07-
2012, o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e 
imune de corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a 
execução de obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso 
formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a 
dez espécimes do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei 
Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, 
Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, sendo que, as 29 
supressões e destocas deverão ser executadas por pessoal habilitado. 
 

QUANTITATIVO PORTE 
04 Pequizeiros Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 

13 Árvores Diversas Pequeno (Entre 0m e 3m de altura) 
12 Árvores Diversas Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 

 
           Em relação à estrutura vertical, 13 árvores têm altura até 3,0 metros e 16 têm altura entre 
3,1 e 6,0 metros. 
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           Em substituição às árvores suprimidas (exceção aos pequizeiros), em cumprimento 
à Resolução CODEMA 04/11, deverão ser doadas ao Horto Municipal, num prazo de 90 
dias, 50 mudas de árvores diversificadas dentre as listadas (araticum, uvaia, caju, 
grumixama, caqui, manacá da serra, grevilha anã, neve da montanha, resedá, jequitibá, 
sapoti, cereja, acerola), entre 1,0m e 1,20m de altura, muda(s) em bom estado 
fitossanitário, devidamente etiquetadas e identificadas individualmente, a serem entregues 
na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer, deverão ser 
OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade deste documento. 
 
           O descumprimento desse parecer ou de quaisquer dos documentos 
relacionados a ela acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando este parecer 
condicionada ao referido documento. 
 
           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
 
           É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com consequente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
           Como o parecer não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
           No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
este parecer, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 

 
 

         
Foto 01: Visão frontal do terreno.                              Foto 02: Visão lateral do terreno. 
 
 

         
Fotos 03 e 04: Destaque para pequizeiros na área de construção. 
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Foto 05: Vista frontal do terreno.                               Foto 06: Árvores de pequeno porte no interior 
do terreno. 
 
 

         
Foto 07: Área central do terreno.                               Foto 08: Destaque para capitão do campo. 
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Foto 09: Murici rosa à frente.                                     Foto 10: Destaque para pau terra da folha  
                                                                          larga. 

 

         
Fotos 11 e 12: Destaque para pequizeiro. 
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Foto 13: Pequizeiro na área de construção.              Foto 14: Destaque para vinhático. 
 
 

         
Foto 15: Pau terrinha na área da construção.           Foto 16: Destaque para capitão do campo e  
                                                                                   paus terrinha. 
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Fotos 17 e 18: Pequizeiro que será preservado. 
 
 

 
                                          Foto 19: Fundos do terreno.             
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 PARECER 252/2025 - VISTORIA DO DIA 05/06/2025 
 

           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
bairro Mariposas, na Rua Sete, n° 20, lote 03, quadra 11, atendendo requerimento de 
Sérgio Finotti (Processo n° 3133-25-LST-LIC), onde se constatou a existência de um 
terreno com 470,79 m², apresentando vegetação típica do bioma cerrado. 
 
           De acordo com o projeto apresentado e já aprovado pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano em 20/05/2025 (Alvará de Construção n° 0296/2025 – Processo 
N° 2390-25-LST-ALV) – com fim residencial unifamiliar (uma unidade com um pavimento) 
foi requerida a supressão de 14 árvores. 
 
           Conforme a planta de situação apresentada, com árvores locadas e vistoria, 
constatou-se a necessidade de supressão de dois jatobás do cerrado (Hymenaea 
stigonocarpa) (nos 13 e 10), dois mandioqueiros (Schefflera macrocarpa) (nos 12 e 11), um 
com o fuste caído e um timburi do cerrado (Enterolobium gummiferum) (n° 9), todos de 
porte pequeno, situados na área interna, à frente, lateral direita, área de acesso à 
residência, um barbatimão (Stryphnodendron adstringens) (n° 7), porte pequeno, um 
capitão do campo (Terminalia argentea) (n° 6), porte alto, um vinhático (Plathymenia 
reticulata) (n° 8), porte pequeno, um araticum (Annona crassiflora) (n° 4), porte pequeno, 
um mandioqueiro (Schefflera macrocarpa) (n° 14), porte médio, uma árvore seca (n° 5), 
porte pequeno, um vinhático (Plathymenia reticulata) (n° 2), porte médio e um pequizeiro 
(Caryocar brasiliense) (n° 1), porte pequeno, situados na área da residência, árvores em 
aparente regular estado fitossanitário, exceção a um mandioqueiro, num total de 13 
árvores. 
 
           A árvore identificada com o n° 3 é considerada espécie não lenhosa, não sendo 
contabilizada considerando seu diâmetro. 
 
           É importante ressaltar que, de acordo com a Lei Estadual 20.308, de 27-07-
2012, o pequizeiro é declarado de preservação permanente, de interesse comum e 
imune de corte, sua supressão somente sendo autorizada quando necessária a 
execução de obras, projetos de utilidade pública etc., mediante prévio compromisso 
formal entre o empreendedor e órgão ambiental competente, do plantio de cinco a 
dez espécimes do Caryocar brasiliense por árvore a ser suprimida, além dos 
cuidados por cinco anos, plantio este efetuado na mesma sub-bacia hidrográfica em 
que se localiza o empreendimento, ou recolhimento de 100 ufemgs (cem unidades 
fiscais do Estado de Minas Gerais), por árvore a ser suprimida. 
 
           Como se encontram fora da área de construção, deverão ser preservados um pau 
terra (n° 16), porte pequeno, um jatobá do cerrado (n° 15), porte pequeno, situados na 
frente, nas laterais, um vinhático, porte pequeno, não locado, um pequizeiro (n° 20), porte 
médio, uma cagaiteira (n° 17), porte médio, um vinhático (n° 18), porte pequeno, situados 
na lateral esquerda e um pau terra (n° 19), porte pequeno, situados nos fundos, lateral 
direita, num total de 7 árvores. 
 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei 
Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, Lei 
Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, sendo que, as 13 supressões e 
destocas, incluindo um pequizeiro, deverão ser executadas por pessoal habilitado. 
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QUANTITATIVO PORTE 

01 Pequizeiro Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 
01 Árvore Diversa Alto (Maior que 6m de altura) 

02 Árvores Diversas Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 
08 Árvores Diversas Pequeno (Entre 0m e 3m de altura) 

01 Árvore Seca Pequeno (Entre 0m e 3m de altura) 
 
           Em substituição às árvores suprimidas (exceção ao pequizeiro), em cumprimento à 
Resolução CODEMA 04/11, deverão ser doadas ao Horto Municipal, num prazo de 90 
dias, 25 mudas de árvores diversificadas dentre as listadas (cajá mirim, uvaia, araticum, 
cagaiteira, abiu, cereja, amora, acerola, graviola, caqui, fruta do conde, tamarindo, pitanga, 
abacate), entre 1,0m e 1,20m de altura, muda(s) em bom estado fitossanitário, 
devidamente etiquetadas e identificadas individualmente, a serem entregues na Rua 
Santos Dumont, bairro Várzea. 
 
           As obrigações e recomendações previstas no parecer que acompanha essa 
autorização, deverão ser OBRIGATORIAMENTE cumpridas, sob pena de invalidade 
deste documento. 
 
           O descumprimento dessa autorização ou de quaisquer dos documentos 
relacionados a ela acarretará a responsabilização civil, administrativa e criminal do 
solicitante e quem esteja a seu serviço, mediante apuração cabível. 
 
           É de inteira responsabilidade do solicitante e sua equipe técnica executiva 
verificar a existência de fauna no local que venha a ser de alguma forma 
comprometida com a intervenção, como por exemplo aves, ninhos, ainda que 
momentaneamente vazios, ovos ou filhotes. Caso isso seja verificado no local, os 
trabalhos deverão ser imediatamente paralisados, até que seja emitida autorização 
para manejo de fauna pelo órgão ambiental competente, ficando esta autorização 
condicionada ao referido documento. 
 
           Vale destacar que a execução do serviço é de inteira responsabilidade do 
requerente, devendo essa ser realizada por profissional habilitado. 
 
           É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
           Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
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           No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 

 
 

         
Foto 01: Pequizeiro que será preservado.                 Foto 02: Vista frontal do terreno. 
 
 

         
Fotos 03 e 04: Pequizeiro, cagaiteira e pau terra que serão preservados. 
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Fotos 05 e 06: Destaque para capitão do campo. 
 
 

         
Foto 07: Fundos do terreno.                                      Foto 08: Visão frontal do terreno com  
                                                                                   pequizeiro nos fundos. 
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Foto 09: Mandioqueiro e jatobá do cerrado               Foto 10: Pequizeiro e cagaiteira na lateral  
à frente.                                                                       esquerda. 
 

         
Foto 11: Destaque para vinhático.                             Foto 12: Mandioqueiro de porte pequeno à 
                                                                                    frente. 
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Foto 13: Vinhático na área central do terreno.          Foto 14: Araticum na área central. 
 
 

         
Foto 15: Mandioqueiro com inclinação em seu         Foto 16: Visão dos fundos do terreno para a 
tronco.                                                                         via. 
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Fotos 17 e 18: Destaque para vinhático. 
 
 

 
                                          Foto 19: Visão dos fundos do terreno para a via. 
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 PARECER 014/2025 - VISTORIA DO DIA 02/01/2025 
 
           Foi realizada vistoria pelo engenheiro agrônomo Francisco de Oliveira Assis, no 
loteamento Capão Redondo – Gleba 5, atendendo requerimento da empresa MVP – 
Representações Comerciais LTDA (Processo n° 7981-24-LST-LIC), no qual se requer a 
supressão da vegetação arbórea situada no sistema viário do empreendimento. 
 
           Foi apresentado Inventário Florestal (Censo Florestal 100%), elaborado pela 
Empresa Ipê Assessoria Ambiental, foram contabilizados 43 indivíduos arbóreos nativos, 
distribuídos em 14 espécies e 8 famílias botânicas, com predominância da família 
Fabaceae (58,33%), seguido da Anarcadiaceae e Combritaceae.  
 
           Foram identificados jacarandá caviúna, amarelinho, farinha seca, macaúba, embira 
de sapo, jacarandá de espinho, etc, além de 4 árvores mortas. 
 
           Como espécies ameaçadas de extinção, de acordo com a Portaria MMA 443 de 
17/12/14 e Portaria MMA 148 de 07/06/22, repristinada por meio da Portaria MMA 354 
de 17/01/2023, foram identificados 7 jacarandás caviúna, que é uma espécie 
ameaçada de extinção, regulamentada pelo Decreto 47749 de 11/11/2019, Resolução 
Conjunta SEMAD/IEF 3.102 de 26/10/2021, Art. 29, a compensação por cada indivíduo 
suprimido será de 10 mudas da mesma espécie plantadas para cada exemplar 
suprimido. 
 
           Apesar da existência de ipês amarelos, os mesmos não foram identificados nos 
sistema viário.  
 
           A vegetação arbórea se encontra em aparente regular a bom estado fitossanitário. 
 
           Em relação à estrutura vertical, 29 árvores têm altura acima de 6 m, 9 têm altura 
entre 3,1 e 6 m e 1 árvore tem altura abaixo de 3 m. Entre as 4 mortas, três são de porte 
alto e 1 de porte médio. 
 
           O rendimento lenhoso, contabilizando tocos e raízes, será de aproximadamente 
24,71m³. 

 
           Devido à presença de espécie ameaçada de extinção, no caso do jacarandá 
caviúna, foi apresentado PRADA, plantio em área verde do próprio loteamento, sendo 
proposto o plantio de 70 mudas de árvores nativas, espaçamento de 3x3 m, numa área de 
630m², sendo 50% de mudas de jacarandá caviúna e 50% de espécies nativas (aroeira do 
sertão, araticum da mata, vinhático, jatobá, copaíba, murici, mutamba, araçá), plantio de 
acordo com o cronograma apresentado. 

 
           Esse plantio diversificado contribuirá para o enriquecimento da área verde. 
 
           O plantio, se dará em três frações diferentes, de forma a conectar fragmentos 
florestais existentes no local. 

 
           Desta forma, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, através da 
Diretoria de Meio Ambiente – recomenda o deferimento do pedido, de acordo com a Lei 
Ambiental Nº 4.278/2018, Resolução CODEMA N° 05/2012, Lei Federal Nº 7.803/1989, 
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Lei Estadual Nº 20.922/2013 e Lei Municipal N° 4.336/2019, sendo que, as 43 
supressões e destocas deverão ser executadas por pessoal habilitado. 
 

QUANTITATIVO PORTE 
07 Jacarandás Caviúna Alto (Maior que 6m de altura) 

01 Árvore Diversa Pequeno (Entre 0m e 3m de altura) 
09 Árvores Diversas Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 
22Árvores Diversas Alto (Maior que 6m de altura) 
03Árvores Mortas Alto (Maior que 6m de altura) 
01 Árvore Morta Médio (Entre 3,1m e 6m de altura) 

 
           Em substituição à vegetação arbórea suprimida, exceção às ameaçadas  de 
extinção e mortas, deverá ser cumprida a Resolução CODEMA 04/11, na qual deverão ser 
doadas ao Horto Municipal, num prazo de 90 dias, 130 mudas de árvores diversificadas 
dentre as listadas (araticum da mata, tamboril, quaresmeira, acácia imperial, manacá da 
serra, oiti, neve da montanha, alecrim de campinas, acácia rosa, marinheiro, jamelão, 
uvaia, araticum, grumixama, araçá, resedá, escumilha) entre 1,0m e 1,20m de altura, 
muda(s) em bom estado fitossanitário, devidamente etiquetadas e identificadas 
individualmente, a serem entregues na Rua Santos Dumont, bairro Várzea. 
 
           É importante salientar que, no caso do aproveitamento socioeconômico do 
material oriundo da(s) poda(s) e/ou supressão(ões), com conseqüente transporte da 
madeira, esta fica condicionada ao seu empilhamento para posterior medição, a ser 
agendada na Diretoria de Meio Ambiente, a não ser que o rendimento lenhoso já 
tenha sido mensurado. 

 
           Como a autorização não estará relacionada ao transporte da madeira, com fins 
comerciais ou industriais, nem de qualquer subproduto da mesma deverá ser 
contatada a Subsecretaria de Fiscalização, por meio do SERCAR de Sete Lagoas 
(Rua Zoroastro Passos, nº 30 – Centro – horário de atendimento de 13:00h às 17:00h, 
segunda à sexta) ou Belo horizonte (Rua Espírito Santo, nº 495 – 3º andar – Centro – 
horário de atendimento de 08:00 às 17:00h). No caso de utilização da madeira ou 
subproduto da mesma para uso doméstico ou trabalho artesanal o requerente fica 
isento de procurar o SERCAR, salvo quando se tratar de espécie ameaçada de 
extinção, conforme a Lei nº 20.922 de 16 de outubro de 2013. 
 
           No caso de espécies protegidas por legislação especial ou consideradas de 
uso nobre, a sua madeira não poderá ser convertida em lenha ou carvão. 
 
           Caso seja constatada a poda e/ou supressão de árvores em desacordo com 
esta autorização, serão aplicadas multas de acordo com o Art. 43 da Lei Municipal 
4.077/2017. 
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Relatório Fotográfico 
 
 

            
Fotos 01 e 02: Visão da área da intervenção, com destaque para vinháticos e coqueiros macaúba.  
 
 

            
Fotos 03 e 04: Presença de árvores secas no entorno. 
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Foto 05: Destaque para aroeira do sertão.                 Foto 06: Árvores secas e faveiro nos 
fundos. 
 
 

            
Foto 07: Jacarandá canzil na área da                         Foto 08: Árvores secas na parte superior do  
intervenção.                         terreno. 
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Fotos 09 e 10: Destaque para jacarandá canzil e aroeiras do sertão. 
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Informações do Requerente

Informações do Empreendimento

Informações da Atividade

Lagoa Santa, 11 de junho de 2025

Assinatura

Verifique a autenticidade deste documento através QR CODE (Posicionando a câmera do celular sobre ele) ou acessando o link abaixo em seu navegador:
https://producao.prefeituras.net/consulta/process/view/lagoasantamg/7978-24-LST-CDL/vy6rmd1p

Prefeitura Municipal de Lagoa Santa
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano

Diretoria de Meio Ambiente

Licenciamento Ambiental

Dispensa de Licenciamento Ambiental
Parecer Geral

7978-24-LST-CDL

Cód. verificador: vy6rmd1p

Nome:

MVP-REPRESENTACOES COMERCIAIS LTDA
CPF/CNPJ:

15.062.945/0001-05

Nome do Empreedimento:

LOTEAMENTO CAPÃO REDONDO
CPF/CNPJ:

15.062.945/0001-05

Rua:

Avenida VC Dois
Número:

SN
Bairro:

Fazenda Capão Redondo

CEP:

33400000
Município:

Lagoa Santa
Estado:

MG

Latitude:

19º 38' 55.14''
Longitude:

43º 51' 47.3''

Bacia local:

Sim - Córrego Antônio Ferreira
Unidade de conservação:

Sim -

Código:

E-04-01-4
Atividade Objeto:

Loteamento do solo urbano, exceto distritos
industriais e similares

Classe:

Dispensado de Licenciamento

Deferido por:

Izabela Rodrigues de Oliveira
Cargo

Coordenadora de Meio Ambiente
Matrícula

290748
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